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Lindo, mag¡lijico, realmente; esplendo-
roso o luar désfas 'ultimas' noites! ,

"
.... ,., "I.,. \

"

Incuando ao devaneio e áo sonho os

fantasistas, -sempre sofredores mas irre
conciliaveis com o prosaico «struggle for
life» da existencia: êle tem o mar-avilho:
so, o incomparaseipoder de uos arreba
tar para uni mundo, melhor; mais calmo"

espuma. mais puro, ondea Perversidqde � o Cri;'
Assim é' que eu, nêsses poucos me. são desconhecidos, 'onde a r9r1mtira

dias que passei em fraterno con- não pode germinal' e onde os suplicios
trivialtssimos da Geena humana chama

vivio com o Gigante Amigo, quan- .da, Soctedade, são absolutamente ignora-
do do meu regresso do Brazil; me dos!' ,

senti, como português e para não 'c;}I{este país ideal, que só os Poetas
destoar, comovido e deslumbrado logram entrever nas brumas da neblina nos consta:a,'" 'além dct ingénita brutalt- r do des�nho iudustriat e, excepcionalmeure,
co.m a �ua presença e o seu .convi- azul dos seus sonhos, apenas habitam os. dade; do CI tml1los,Q,.a falencia dt' umpro- o ensmo proflssiunat; b) As escolas indus-

,. Espiritos bons, as sublime'S potfJstades· verbio portuguesissimo . triáis, destinadas a miuistrar, além do en-
'Ylo.

da Perfeição, ás essenclas ultra-superio- . Antigamente, sim, o mêdo é que guar- sino do desenho, Og conhecimeutos teori-
Longas horas no silencio de noi- "es do' 'Bêlo e da Pureza c.: dava a vinha e não o "inhateiro. CI1go,- cos necessaríos a operarios e aprendizes 6

tes, tristes, desbruçado sobre a . E se nós outros, ainda assim revestidos 'ra .. ., }

,

o ensino profissional; c) As escolas indus

amurada, do paquête que me tra- pelo involucro material e terreno, nos sen- Acautelai-vos, pobres sem-eira nem bei- tria is comerciais, destinadas a ministrar,
zia para Portugal, só, rezando á timos sob a infiuência suavissima do luar ra,que a(J luar fantasiais de opulentos e

além 'do ensino indicado em a) ou b), o ele

I I'd d t I I d lá e 1IOS ensimesmamos, em pleno sonho; gra- vos permitis colher uvas 'em 'vinhas guar- meOl,ar de comercio, d) As escolas prepa
UZ, pa I a as es re as co � as

ças á¡ sua força deuaneadora, é. sabido dadas!
' ratonas, destinadas, a ministrar o ensino:

alto sobre o veu nêg'ro da, noite, ql�e logo a Fada.Imaginação uos "em bus- Não! Tudo mudou! Mil cerberos-fe- geral e aplicado preparatorio para as car-

.eu paz-me a evocar épisodios glo- aa,' enos concfur para Ianoe, paramui- d d t d d
reiras rudustriats e comerciais e para admis-

.

'h' d h
. r» roctsstmos 8ua,' am e e en em e seus são 'do Iustiruto Iudustriat e Comercial do

, rlOSOS da, nossa tstor ia, na isto- to Longe daqui; para um ponto tão ideal- irmãos tamintos os frutos da Terra e
\:.,

. . '.I.L I , Porto e na Escola de Construções, Industria
j. ria dum grande povo, tão intima- mente distante que, nem lá ell,ega o mar- tão auda{ e atrevida anda a Morte que

...

< mente ligada com o mar. '

telar desa.finad_ã. dos pianus citadblOs- não se peia de apareceI' aos tristes, -it,di.
e Comercio, e) As escolas elementares do

_ perdo((i-me ó gentilzssimás Deusas aa "idualisaaa no vulto facitzároso de 'qual- cl)me�cio. deslioada)l a ministrar a instru-

A. el,e devemos todas as. nossas, Musica, este agravo alusivo ,ás Cotlstlpa� quer Antonio NUlles, mesmo a 600 melros ção e ementar, pratica, geral e profissional
glortas e todos os nossos mfortu- ções dos vossos Erards secula./·es 1- e de distancia do lugar do pr,oblematico

aos inaividnos que se destinam ao comer

nios, a nossa epopeía e as nossas muito mellas o cô"o làment?so e mOllót.o- roubo, de móca em pUllho, a esmigalhar cio;

elégias ,alvoradas de brandura e !la, provocado pe/Cf ca"eS/la das subszs- Cl'an('os como quem québra pucaros 1ll1-
As escolas de arte aplicada, destinadas

,
,

'

. tencZllS II pela mais tenebrosa das cala- ma barraca de {eit'a ! "

ao eo sino espeéi .. lisado d'e algumas artes in-

,crépusculos de oprobIO.' "

c mlCt,ades�segu'ldo ,ouvi afirmar a uma' .dllst'rials. Para o eusino prothlsiooal e pra-

Ele deu-nos a prata e-o oiro, as gelltil doceira�'-'afalta do açucar! LYSTER FRANCO. �ICO dos difereutes cursos serão insti.tuidas,
sedas e o almíscar da China e do -�� Junto das escolas, oficinas para apr�ndiza-

. ,

PRO"cT-atRBYO QU-at FALY:/'A gem e laboratorios para investigações in-
Japão,o crávo das. Molucas, os te- x �- A. .\!\ ,� A GUER"RA dustriais.
cldos de. Bengala, os rubís da p'é- "Cer'to e' í'z'e o allt·m.a,l 7'I'man'O es/a' az'n-

\ As escolas qllfl depnis de tres anos de F' I d
gú, a canela de Ceílâo, as perolas • I. • exercicio rlãó tiverem ern dois 3n08 sllces-

OJ ouva o o primeiro tenente da Ar-

'd N b d M l·
,df;l muito ollge de altng;,' aquela per- sivos .freqlleocia sufieiellte serão suprimi- mada, sr. Branco e Brito, pelo seu bom

O amoar, o am ar as a alas, Feição .ideal 'q.ue os socl'ologos tanto, lhe
_

. ,Se' rV.-lI!o M.-I.-tar serviço na organi' ça-o" d I h'dJ' ,�das ou Ira,!sfel'idalll para OUlra localidade sa 'o p ano I ro-
,

O gengibre de Kanará, ,a camfora apetecem, e procuram em suas cogita- onde possam ser m"is pro"eilosas. ,grafico das barras de Olhão e Faro.
de Bornéo, o anil e a láca de Cam- Fõe�.', , ,

Foi decretada a mobilisação da' I.a e Na creação de novas escolas será dada �

,bay, as as alcatifas da Persia; o LI, agot'a, num Brande cil·culatori�.. 4·a Diyisões do Exercito para os dias 20 pr�f�reocia, ás pedidas pdas corporações EST��r.'L�!L�(J!��A.�POI) J

ni,arfim e, o ébano de Moçambi- que os alemães pelZSalrz em efectuar um e 21 do corrente. adœlOlstl'atJvas, associaçõeSlm particulares Il ECEBIDAS'que, e vai dar-nos dentro'em pou-
'«raid. de cem teppelins sobre a Inglater- Do regimento de infanteria 4 (Faro e que se respoosabilisern, de modo efstivo.

\

•
,

b I ra, o que, segundo a auctorisada opinião Tavira) devem, apresentar-se os 2,08 ca- pelas despezas de renda de casa, mobilia PUBLICACOESco lncalculaveis eneficios ógo que do ,.Kaftan», superil1telldellle da !!8"eja bos e soldados das classes de 191.3, 1914 material, expediellte e pess(Jal menor, fi� '"se estabeleça a linha de navega- protestante ¡prUSSiana, set'á 60 melhor e 1915, pela form9 �eguinte: cando a cargo tio Estado os vencimentos do ' I

ção entre as duas republicas Irmãs: me£o 1¡ bem ser"zr a causa da paz Ulzi- Os de Fam .e Alportel e os de Ta vira e pessoal doceute. SAUDADES-E' o titulo de um interes9&Dle lino de

_ Portugal-Brazl'l. E' certo que ca- versat.» ,
' Loulé (fr�guesias da vila,) - no quartel As escolas poderã' tambe

' Terso•• do sr, 1IIanuei Cilelano de Sousa, edicllo d. acredl-

em Faro, em 20 do corrente. ,
,lI LU rn ensaiar, por lad. Linaria das Novidades, da Antonib Cap..,la, 4eetaci-

da um� dessas preciosidade,s, teve ,Lê-se e não se acredita! ordem do govern(/ on a pedido d� particu- dada.
Os de Loulé (freguesias rurais) Alcou- lares os parelh' A S d d I'

nOr prêço as 'solidas virtudes cívicas Este pla,lle,ar dt!r, ,um c,ri,me hedi01,do, 'C V R
" ,a' os, malerialS e processos s � �u � el". eem-ee com agrado e têem poesias mui-

r
t

.

t 't d
tIm, astromarim, lIa ial e Olhão, em susce(Jvels âe vamajoso ernpreao' nas in- lo s�ntlmentm o Inspiradas,. Ao seu auctor ag�adeeemos II

que muito mais ,do que o numero,
mons ruoslsstmo, es e al'qui elar e um Tavira no dia 21 do corrente. (justrias locais ou serem eilcarr�g' d de

¡geDhlezij da oferta do seu Im,o, 8 q�e larumoe mais aIQ-

fi
.

d 'd
atelltado £nfamissimo COlllra 32 milhões Os sargentos, 1.0' cabos e cornetéiros d" I

'

"
� , I

a as pia reCerencla logo que Dão seJIl p0881UI.
nos zeram emancIpar, o conoa o de Cl-ea/m'aslhumanas, tantas delas i1l0- I\;U. gar, os, aperlelçoamelltos qlle possam
leonez e d 't

' apresentar-se-hãq todos eflJ Tavira, se 0- s r troA d 'd'nos eram, a VIC orta em centes e úlcapa!{es de de,f'l!7a, couraç'a-nos
e JO uUZI as uessas III ustnas.' -

Ou
'

Al' b V 1
1 do ,pert�ncentes ás classes c,hamadas. Por esla orga'

-

d f Id d'

rIque, eœ JU arrota e em a - Jf!,·temente, d� indiferellça para o b.11za- 'Ulsaçao, a-se a acu a e

verde. hssullo germma,' do crime em pequena
de estabelecer curslIs livres, me(haote au-

d. d· d escala, essa tmebrosa floracão de assas- Requisi\)ões de animais torisação superior e,fican<¡o slJjeilOs á ins-
Recor el tu O IStO e tu o o mais si/zatos e roubos que corzstttuem, quasi pecção do ensiuo elementar, industrial e

que constitui a nossa gloria, a nos- o pão nO$SO de cada dia.
"

'Até ao dia 18 do corrente mel, pelas· comercial.

sa riq,ueza e enobreceu o nome ,E 'assim, lido o, lzinel'-criminoso p7an'0
'IO horas da manhã, devem ser apresen- ,O ensino será, o,as dif,lrentes disciplinas, Pela cidade

dd·" Itados á autoridade militar, peios seus feito de uma mauelra prdtlca p r
.

d .

gran lOSO e Portugal. alemão,' ,quem não encolhel'á os hombl'os ' () meIO e \

ASSASSINATO
fi el S pr9prietarios, os apimais que tenham si- lições orais e eserilas, devendo sempre na- ,

Não ha muitos dias ainda o mar perante as tas a érie de Sangue qUe ,do requisitados para os serviços milita- quela em 'que isso fôr possivel. ser orien-
G· ·t A

.
"

..
'

o Ammatografo da,Criminologia vai dia- res. t d d fi
-,

dO '_gan e ,mIgo, no:::; �roporclo-· ,.¡amente,. j.a$endo con'er á nossa "is-'
' a o segun () as pro sso�s uS alullos.

,nou momentos de alegr1a:�o çá- ta?
Os proprita rios podem informar-se na O Diario do Gover'no inseriu talllbem uma

so da canhoneira dbo. é mais uma
administração, regedores e juntas ,de pa- portaria de louvor pela fórma superlormen-

P,agiñ:à de ol·ro a J·untar a'" mUl'tas
E' por� isso que ndos deixam tão indlfe- roquia quais e quantos animais devem te inlehgenle, zelosa e deSinteressada por-

" rentes as proe:{as e ti 'J'(éhum»e dos seus 'apresentar. A falta de apresentação é se- que se desempenhou a comissão encarrega-
�rilhantes dá nossa epopeia mari- cumplices assassinos do àlcoolico Pma veramente put:lida. aa de elaborar este regulamento.
uma Mamque, cOffJo � barba,'o assassinato do ���

. . ..... F: MATRIC ULA..
T

' l'allCI,SCO dos Santos,.O Caimão.,alí em Noticl'as de lnstrucãoemos comprado com sangue o pLena estr.¡da,· na mais "evoltante das
O direito de sondar os seus miste- p"ofa71a�'óes quepoderia {a'{er-se á candi-

rios, mas tambem temos feito a da ¡u� do luar!
,

' EN(ljI�O IlELEIIIE�11""�I' I!WDU8-

nossa historia 'á sua cu"ta e com o ,() auc,?,' do crime, uma bestaféra que
TIlI,lL E COIIER'()I,�L

.seu concurso preciosissi'mo. gwal)a a solla entre os homens, (;om a
,
,Foí decretada a orgaoisação do ensino

etiqu,ela �e -<tutonio Mar/ii,s, e que o mau iDfhlslrial e comercial.
.

Que cousas 2'randes e belas, que deSP¡IO ji7éra¡ou rd,' de
. 1

'-'
•

1 r a.... uma VIn¡la,ma· As bases são as seguintes: Os estabele,feitos heroicos e sublirpes nos pro� IOU á p.zul�d" o ¡r'iste, que em má hora cimentus de instrução elementar industrial
"porcionará ainda o mar? se iert:brára de a aSSolam' e que assim e comercial uependentes do mioisterio de

,tt�ocOlf un, cacho de uJ,!as pda pl'opna' illstrllçâo publica compreendem: a) As es�JX-:-19I9 ./ vtda elijas de desenho industrial, destioadas a

Afinal, apesar da sua 1l0ta romantlca miuistrar O ellsino do desenho geral ele-
o caso é. pt'osaico em eu/remo, e permite� ,mental' e de todos ou de alguns dos ramos

• ¡ t
I !�" ¡

o português não
\

póde 'olhar O'
mar com indiferença, não póde es
cutar o murmurio indefinido das
suas queixas sem se sentir como
vido e deslumbrado da magnificen-

" cía da sua vastidão e do seu iason
davelmisterio e evocar aureos tern-

pos da sua gloriosa -historia.
.

E' que a alma lusa, a alma aven
tureira dos -portuguêses, andou
sempre cavalgando, ousada e des
timida, em demanda do desconhe
cido e da gloria, o seu dórsode

o LUAR'

Raul Pousão 1{amos.
" fO r . �

.
,

I

r

•

'ALGÆ�vrOS
�

-TAVIRA-O CASTELO-
; '.,

I De l5 do' correute a 31 deO Iltubro está
aberta a matricula na Escola Iildustrial e

Comercial ,Pedro NUlles» desla cidal1e.
Para tal efeilo prestam-se est:! Il'ecimen

los na secretaria. da E!'cola, to'lus os dias
uleis, ,das iO ás H, horas.
��

. A9ucar
Vai ser distrlbulJo pelo paí'l �rande

quantidade de açucar, para ser vendido
a 36 centavos, que é o preço d,� ¡,.,bela.

..tutoDlol'els Ual.well: vldé'anun
cio Aa secção competente.

,

MUlOS· .•
'�I ._

o �De elaf�referem. . ;

Ovidio afirmou, ha muito� seculos.que
as mulheres preferem as obras ás pala
vras e que.se os mais belos discursos as

lisongeiam em extremo, só as acções te
em o poder de convence-las.
Será, assim?
Navegando nas mesmas aguas,' escre

veu Teófilo Gautier, um dos mais ilus
tres poetas francêses:

.

« As mulheres teem pouca simpatia 'pe
, .los contempladores, 'e prezam muito mais
'aqueles que põem as suas palavr-as em

acç�o. E de facto fazem bem, porque,
obrigadas peta posição social a calarem
se' e a esperar, preferem naturalmente
os que se lhes dirigem e falam, áqueles
que as tratam como simples idolos.»
Pobres romanticas ! A que estado ma

teríalissimo vos reduzem os pensamentos
de dois poetas que tanto se ocuparam das
vossas graças e encantos I '

(

"

LIZANDRO.

R Q�t DIZeM �S MÉSTAeS
I '. ,

JuycDtude

Leuçã e fogosa [uventude, consideraí nai
fió!' a Imagem do desuno que vos aguarda:
parecei-vos com ela lia formosura, CUID ela
vos pareceis na brevida de da duração: Pen
s�i, lllan�ebo�, �� sorte que vo� ameaça;
uao vos jacieis ue dotes corporais, E vós
sexo delicado, que as sedutoras graças ador=
nam. a quem os regosijos e passa·lowpos
clrcuodam, e qlle, com a vossa risooba pre
sença, os retiros mais melancolicos ameni
sais, não confieis em transitorios atractivos,
que pelo mais leva e illlprevisto acaso se
perdem, não ensolJerbeçais com a frescura
(�a juvenil idade. Vê�e quanto dinam as
hndas rosas! Como se dissipou a fragancia
tão gr'ata que exalavam!

A. F. dtJ Castilho•

,HISTORIA UNIVERSAr,-pOr Guilhe'rme QDelLeD�

Está pu�licado o '0010 n,O 66 desta excelente pl1bliea�ilo;
traduzida em português por um grupo de proCessores lie

H_j8tor�a, 8�b a d iracção de Agostinho Fortes e editada pela '

LIvraria AIUaud e Bertrand, de Lisboa,

No dia t i do corrente pelas 3 horas, Frao- /

cisco dos Santos, Francisco Domingos, Ma-
'

nll!:!l Catarino, José Catarinp e Tomé Jo-
sé Rodrig'ues, passaram a uma 'vinba situa-
da na Campina onde colber3m algumas lHas;
já ua eslrada e a uma' distancia da vinha 600
metros,saiu-Ihes á freute o ,guarda da mes-
ma Antonio Nunes que com um pau agre
diu tres deles pondo-se os restantes em fu-
g�j o Nunes apesar de só ele os ter agre
dido era acompanhado por sell irmão João
Nuues e uns visinhos José e João Plre& Ga
badinho.O Francisco dos Santos faleceu de
vido á agressão pelas to horas do mesmo dia.

O ogressor e seus companheiros foram pre-
SI'S e enwiados ao pl'der jnrticial. .

-Na n¡,ile de 9 para- iO do corrente, ..

Fill cometido UITI anl1"Ciosn roubo numa das .-

1'< pilfliçõ�s pllblicdS de�la Cidade. Apareeeu
aberta a gaveta da secrelárla do respeclivo
,'hefe,u(Jude o gatuno lonDou todo o diobei-
lá eXiS&6Dte, possante de 59 escudos,

.
,



OPINIÕES
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Homens educados e instrujdo�.
Homens eG,ucados e não instruiaos.
Homens instl'uidos e não cducadó-s'.
Homens' nem "educados nem inst'rui-

dos.

\

71ERNARlJO VILA NOv�A.

•

.0 HERA.LU.O

Graeas

ESFINGES
�

·JJerft!
f

'BEL'A'S-LETRAS
�--�I���__-----

" (

�l[fol09íll
. Do ,.jJllJ�r'lle

¡tOMAN C£lftO !tlCftRVIO ,

N�sci. Logo a meus país custou dinheiro
O batismo que Deu; nos dá de gras:a;
Tive. uso de razão. Perdi a graça
Dei-me ao sol. Chegou Pascoa, dei dinheiro.

x X I I

/

Quando a bsse de qualquer discussão

é,- não o cpnhecHllento directo do ,assun
to, mas 'a informação de outrem, o jornal .

etc., quasi sempre, cada pessoa forrnu
]a uma opinião pela qual se apaixona roais
ou rñenos, segundo o seu ternperamen
to; paixão, que :,�ev�,a dizer e a 5scl�::
ver coisas que nao diria nem escreVena
se estivesse sendera do ¡assunto. As boas
tontes de in form a..ção. p-ã,ç;> :Jt0dem s�r
alheias Ms homHis que cnucam, ,pOIS
que as criticasnão dão honra a ninguem Se o ser cristão requere sempre dinheiro,
quando inju��Fl.S.' ? '

"

Como cumprem com dar graças de graça,
Por isso, não é só por calculo 'Lue cir-.

,

,

Os que, as grac�s nos vendem por. dinheiro ?

culam erros grosseiros: circulam t,am-'. _§eculo XVIII.
bem por origens viciosas. Uns por .inten
cões malévolas, outros por leviandade, dão
que fazer á imaginação sendo, muitas ve

zes, dificil descortinar onde acabou a le
viandade, para principjar a malediçencia.
Desfiguram-se p� factos, desfigur'àrñ-se as

intenções, desfiguram-se os homens, e

não se chega a com preender como isso
"se feio Registam-se' os factos, mas não
se compreendem, \ Não ha duvida que
mais' vàle cair em graça do qpe ser .en

graçado. Daqui" resultam .atitudes ,e,�tr�-
nhas. , ,

,

Não se imagine, porém, que estas mi
.sérias sejam só proprias das tabernas; de
batem-se nas alfurjas ¡ cqm se, debatem

.

'

nos, salões, pois que, instruidos ou não
instruidcs, a ausencia de .educaçãe, ex

cepções' sempre á parte, é quasisempre
a mesma e : .Pcdem, ás vezes, variar as pa
lavras e as expressões, -umas veses sufi
cientemente medidas, mªs ,.os �e1].fil!len-

_ que as.prec.edem são ps mesmos •.

Em ques'tões de educa.ção,.,om ,homem
de saber não é sempre superior aCi) leigo.
Não dei�am de ser IOjust<:>s. uns e outros.

'IguaLam-se, mu,itas v,etes, e ante lis SliJas

stides vulgatres' nã'0' chegamos ·a desco
brIr c�m facilidade onde está o instruido

,

e onde está o leigo. ;

-

Aguias do sa�er rastejam t�mbem co�o
serpente� e são por veses tao ,humanita-
rias como, vib9ras., '

I

Dividamos assim os homens:

Se existe quem afirme que a primazia
do tipo feminil pertence, quanto a formo
sura, ás louras, não falta.tsmbern quem
proclame o tipo moreno Como sendo o

mais belo, o mais atraente e seductor.
Inutilmente; il nO$SO-. veç, s.e. debate

'um tão grave pleitó;"p1Óre'ria oii loura, a

inparnâçãb de' Evà' e"sempre insinuante

e,sucésti,vel de jmP.pr-�e _a qaâofos �8. .con ...

templein, htorcflente se profes.ssrfi a 'su

blime.religião dorbel ,desde que ostente

'_s:sse .cc njunto d� perfeiçõés .que, referido' .

ao belo sexo, ¿ de" uso' sintetisar nâ pala
vr:a fQrmosu!!8.

.
.

Lembra a nossa�«E�fingell de' h'0je�p'e
I a regulari dade perfeitissima das suas .'

feições e. pela' côr de ambar doueado da
eua cutis, uma gràciosa estatueta de Ta-, ,

nagra cuja beleza imperecível, devida ao
cinzel de algum prodigioso artista, rives

Um telegrama procedente de Siena se atravessado as idades só para deslum
(Toscana) comunica que naquela povoa- bramento dos nossos olhos.
ção se realisou um duelo tão barbaro co- Vejo impacientissimas toda� .as gen-.

mo tragi co.
'

, tis leitoras desta secção. Resignem-se;
. Um rapazelho de ooze anos, chamado sejam pacientes; aprendam a saber espeSani andava, havia já algum tempo ena-

rar que é uma grande virtude •.•
morado de Pia Semplici, um ano mais

Isto é um simples «bnuqueh de. bonsvelha que ele. -

O precoce namorado, descobrindo que alvitres; vamos ao nosso perfil:
tinha um rival em Careui, companheiro No seu rosto "insinuante de morena

• seu da sua mesma Idade, desafiou-o pa- paira, habitualmente, uma serenidade de

ra um duelo. lago 'tranquilo.
Decididos a resolver a questão por meio A folguração dos seus olhos escuros é

das arrnas.combmaram o legar e hora do também calma, sossegada, meiga. . •

"

combate. Decerto adivinharam já de 'quem se
< r ,Pontuais,e sem mais testemunhas que trata e poderia, talvez, dar-5e por concluí- ..

)
a dama/ dos seus pensamentos, o�. dOIS da esta singela miniatura •••
creançolas, munidos de navalhas trava- d
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. Anima o, porém, pelos bon� desejos . ... ' , 'I" 'f

-

..... ,��1. .
- t;.

1ram. o ue o, com atendo tao UrIosamen· ,de completar quanto passivei estes per-
' ',I' 7;. :\1\\ l,_ "- r l'�� ) ¡,;t. I I '. \ \

te que poucos momentos çiepois Sa Qi fi5, ci,tarei uma preciosa caracteristica da '1' .'\ 'hI,,; .,_ A>.! .. "J, ;;\ ,1' .
i,1 ,II" t

'

caía mOfJalmente ferido_ I, !, '" I.

genti'! �Esfinge) retratada: ------,,�-.,�•• , ;'"I

Catelli, seu rival, fUgIU acompanh.ado
aa rapariga �que foi ,a causa do b¡lrbar.o
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" arj:¡dá- nãó' m�ito di'stante,'frtlc0rdai ó' no- . \\'�"1' '". • ,í \. \,¡ <h ..�
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- "me, 'glórios(ij naS. f<lstos das Belàs-Le·�ras. ' !,t ',':'IL\\ ..d ,," , .' Il \ 'J ','

U
'. ''''.' .ill do Poeta ilustre' que; pera ot'e um ntime� ,

,t h', ',: "\' ,k.: (.j¡ d
'

ma I��ellç ..o n" rpS0 • e' selecto ',au,d'i.torio,� glOrIficou em '., 1\'" Il ',¡ , " \

, , , versos d�· O,uro a Victoria dos"scildawlos,de ,'>',( T'l () (l\
'I

fi" 'É' 'f.'
r.

'llJA,t- S ,on
D,izem. de C,openhague ..que,um enge- Portugal sobre as"tropas aguerr,ida� de, .

"", ' 'J I"
nheIro 'dInamar'luês aCíiba de Inyentar um'N �

,
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¡ di Id d- ap.oleao, .e t�rel5 ,n [.Jom,e j e"seu,mal. _, ,.,� �. , ,'. \" I",·, ,.'

. '" '.' �J,'
� :"".,"apare o a que eu o nome e ''so a O" '.

,I,J', ,,��,
_

'I" , .. , " ' ,�.,. .., • - _lo-
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automato,
. ¡ ",. .' ,

.'. Ifl'U�iI, seb,í,de,poi,$'tdé�ta r.delien,cl�,alon�, ;,l� ,,' I ·�n \f,).lc -,Y' ".' '\ \ '!> .h.; n' ':'.. ;; r;,. A' MI/Saz Lô,'ra.'Á,
Este a�ar,é1ho coaípq�'":s�-de.. \úm��ili�:' ,g�,r e:te"pf}.T:fil,. não'I��:S pa'r,ece;?:�\,,\" -

,� .. ,\ \' •.
' .)' .t\ll�\\\.¡:!1 ¿
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'

.', . ,,' ",' " : •• ,

dro de açó' que êncalxa em outro vertical- Mals facti de decifrar amdá 'nenhum
.
Ha tan,liÓ ,tempo,! ':.)·�l'\, "",' ras '�evesti¡ün 'com a "sua folliagem é�m�

, ,
. ' ,I ., C" 'r'aldin'á.' "t. ¡

,�. :.; ,

mente· ihcrustado ria terra. Mediante um", trace,el.�. In' ,� \ 1:1., ,'.... ':Pareéé-me,"·tàâaV1a, que' lOl' ontem,- .

m�ca�isrno simples,' que os'move ',pelas' ,"" "
,li" \', ,"',\1 FLAMINIO. Qu!e digo eu ?Lcl'&i:o-qbefqi agor.J;l�hêsté .. Acudia t6êÍà. a' geote das'proii'midiàes

A instrução diz respeito aos conheci- ondas hertzianas, o dlil1,d ro s ..iá superli.::ie , :,.... {,' ,�, \ -- \ me smo instante; ,"
.

e r::ão, faltavam guitarras, 'violas e. «har-
·.mentos dos individuas e a educação aos em So ceIltim.etros e descobre uma espin- .

A'céfC'a do nosso ultimo perfil for.am- ( Vibta��ai�da\'à.'rrl:eiis ouvidos"�s 'suas Wi'lzyiOSD. \! ,._,;

seus sentimentos, Evidentemente que não garda aUlomadca ql!e dispara 400 tiros por' nos'reme,tidos 'O.s,scgumr,es' p¡¡rec.eres: I .

'g'argalhadàs a:'rgéb�inas, as sUas exclama- Alegres, todos dançav\t� ,em vol1:aldo
só são poeris, mas ridiculas, as I.;;rinca- minuto na direção que se lhe í:nârque. • •. Sr. Redacto]: Saiba que só com çóes festivas!.. .

" ,gra�de mast�o, ao som de melodías sel
deiras orais dos homens quando .guerem ,!Estes soldad�s a\_\to'tpat1ós ��o .�irJgidos muita' dificuldade con.segtii ,adivinhar.no '

Revejo, 'saudoso, o'sêu ar-' fêliz ,e des-. Yü'age,!ns pall os nossos_ ouvidos civilisa-
travar'duelo en (re a sapiencia e a ho- par urna pes'oa que ocup' um posto cen � ,ultimo' .,perfil o ,l'etrato\ aliás par.ecidissi: 'd d ,

' ,. - ",

'Os ,...

nestidade. Tal duelo é per'feitamente' es, trai, situado � 8 kdomçtfo� por dc;tfaz' C¡; mo, de Mademqiselle" Rita' 'Sangreman C�l
a p". ,-'.

*.

"

. "

t,,'. Grupos cantavam; qlrei�avà�se fogo de
tupido e destitUido �r senso com�� quan· eles; , " .

.
I ••• , •. �i.�, ':" '

-\ Proença'... ,,- :'j ,,1 t' YFi�'�:1fda.).· , :' �'"
'

* '*'
.. '

", ", ,'\c\ Jà'rtificio" m�l1tos fog4êtes ,e bom�aicujodo se pretende cobrI� a ��ficencI,a de ca-,
. E ,,-lmpo,��lvell que o l:ntliIl�go,Qq. para ' .. I' �j

\
� •

.; ,t, "

'" ,,' estampido aC\Drdava as,eços da mont,anha
racter Clom abond,mcl3 de conheCimentos. 'melhor dlzer«a vl�lma" vela os automatos �¡', N�o ,�enha� 'negar�.�e "� mfS'�e-rlos� e (afia, ¡;;ogar pragas 8¡.0 ['elho prior da
Não hav�do in�ompatffiiliciade entre uina ate'ao momento' de sair o ctliridro mteridr,.\ i.; Ape'tar

-

de 'núo conhecer a gentil lOfiuencla, do fbgo"Perclem o te�po.,. freguezla, que morava par:a lá Aa curva
coisa e outra, junte essas duas coisas quem -. Liga-se

"

uaH 'iodjportanéi'â e'oqrœc I
ao «E�.fiuge»' do ultimo «Her·aldo, 'apresso- E�J creIo nela, talvez ,cofn maior fe do" ·dá estrada...' .'

\

....

puder, não esquecendo que, se é se£npre
( novo descobrimento 'do enge'nbelf() dina- me a dizer-lhe que o seu retráto deve es- que;¿s· antig9,s. • I

, ":' , .' Havia dês'Cêr1tés' rlté a�tas horas.'
"

vergonll0so o Histruido sem caracter, nun- marquês.
I.. I tar muito parecido e que o seu nome, E

'
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'que. me foi, desvendado por um encanta-'j
a mm a ,cr�n� a a,t� e a s��s an s, 0s namorados' 'aproveitavam o e,nsejoca o e ,o ouesto sem Instruçao.. .' Não faltava mais nadaI Q soldado aut;o- ruento, é Rita Proença, Enaano-me ? .'

''Será, :alvez,�m� c'f�nçà.}ecent�, mas nefli1
para dirigirem ás suas .co'nversadàs' osUm homem, sai doutor, como podaria, mat�! .... -

'

.

'l.�
,

!'"
por 1S,SO' deq::a �e ser.t�o a�r�lgada como,. m.¡Ús. térnCis madrja¡:lÍs. ' " ,.

ter saido ferliadór; os primeiros receltairi
'

"

'" ,.. ,f" . f t
1 J !Vlyo..ur� E��cantada. \e' 11 tlvesse' bebIdo da·1fadl�ao. \) \,' iE

.

d, .b1 ' r,' d
- l-ou interpretam artigos, os segundos ma· A'#" 'I '

A �"d" d
',' "'T . f e)

,,,,, ,1( .. , a.o som a:q.ll� as (i;,antu.enas, aque a

neJ'am 0 puxavante. Cada, um destes ope-,.
.\ Na mergca "10' !:, I .;.Cc��eci ptrfe,it8,me,95e.,0 in��rçs�an.

"

ver a é ,e que se I1p�e o og, .�xer: _mu�ica b?X_9a,ra" m.OlÀot9q3j;�··:.eJle�içl.e, o
'I'd

< 'I". ,te ',pertil"ã¡:¡. !IllOh'l,quenda a(lillgulOba .. C��.,sorbr,e m
•. lm..uma po er.0sa rn uen

t,(':mp.o ',dec,ornafuaaz, bre,ve,.,IlumlQ,ad.as'li. faflOS da pl(ra_ comum tem a, sua utI I ?-,_ , (I 1 ,<" , I I I, il ' !' ,-'O I
-

de, E' quest9-o _
de opurtuOidade. O bOl As Estatisticas recêntemente' public,a-' Má dtrrioisell� Rita Proeñca .. Fômes' con-� cia'., �'

-, "

�..., '.:' " as ¡'fiór�s por a·quele clárão qué ruuha
faz serviços que ó homem não pôde fa-' das' demohstram as ,imensas ri q,uezás� e 9is�ipulas...

' .
". , 1 N'em' e�:'P?'�là'�y�,F,:u�7-'�J8g;1�irà ,�.em}. t'onalida'des r1ruptals',''de um' cohto��no'�an-

zer, e o c�o pode guiar um ce¡¡o. Hoje crescente prosperi�dade dos EstaClos,� 'ti ", ! ¡ -fI"" Çor,ália. que a mm,h:;J.' 10uca,:fa-htas�a nao comece',ta�tico,e indiscritivel, rico.emesple.ntlidos
não ha profis:\qes deprimentes «quando Unidos -da .Ameri-ca do Norte.' , I�. ---¡

,
. logo a' p,erturb.ar-{!1\e�' f<lz-endo pr�pas- .�fe�toS', nas pessoa� e nas coisas. ; I

honradamente exercidas». Estas est,atistic�s:. áléançam. até', 28 de" � ¡ :'.. p'or._majores" deligend.as que'emBr-e- .

�a.r, a!,-,te me�s' ofJ1f� �eS'I�,�?rado�" n��� '/ Nistos·ce hmge, os pares dir-se-jam .nll-
AbrIl deste ano ,e aCusam a eXIstenCia �e gas�e, não 'consegp¡ a'purar, Dem ao cer- m�o,hta re�lve,sceqcH1", �l� �eha,s �o p'a.s� tos ..extl'a01:din:.¡ri_p�" demoni9cos, d$lpçan- \.Reparem neste sublinhado, que anda
24,491 estabeleCImentos bancal'los.

.

tc! de quem s�¡-a o ultimo perfil. Trata-se;' sado, 'num 'conJUnto de mtrâduz1\:'�}S �au- do uma ronda. infernal!
,-.-

na boca de toda agente," e vejam quanfo I. \
..

d
.

d
'
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d d , ' ' ... ,
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vale a hon�stidade como companhelra.da. �', vs capitals ,epOSlta os no� esta e e- evi'élente(Ylcr¡te, )ge "uma q itmhap, mas a es....
., A

-

.,' ''E �os "que saltq_·và.m a fogueir.a'? .

cimentos financeiros ascendemr ¡¡ 78.S3? ,ql;lall ,H<;l t'!.I�tas. " .

c. ",' O fogo!' G',lu'me cor dé Oiro, ascen- I
1

.... J '
, ,) ,J

,profissão. Ante a complexidade qa¡obta milhões de francos, dos quais 39.830 h:ll-
, I .Gr.i{él?,a, ,'dendt), em re-cortadas labar,edas, num va- '�. o-��1,., ¿fsn .pare,Cl�fi1 felt,?S e'f.Ct?lea efeCtIvar, a «divisão do trab'llho» en- ¡Ihóes se eI1contra,m em can,ta �ofrent'e.

I {(
.

, ,.1.; . .. _

1 'o J': ' .'go palpita,r tie, a�e ,fe�dá'" misterioso,' fu- es 1a��a n o? �1e, so, p'�ssav�am PT ?, ¡,ume,

carregou cada um de nós de u�a certa Oe
. ,'O nu.mt:ro de Blàncos duplicou desde •.. Ja a'ês301mavamos ,e Iamos dar co�, .G'\àz como a �ex:{steflcI:a;"lT!lCerto como a p{lr, se a,funtf re_m emplen� treya,'determinada tarefa, e, avaliariâo a obra ", -"

'i I 'b �

", ,
•

C d'
"

'el "'It.! ,.

-191'0, O coeficiiente �da fiqueza. ban�afia. ri)à Jp'aec_iíray�1 <)Jyltimo per,fil",9ilapdo esperánça! 'Quâht0)',nre ,se'duz e capti: 'enas' Ignas o mara:? l1?SO Plqc�lno seu conit;lnto, ela - é um produto, de to-
por habitante nos Estados-UnIdos e de a tÍqssa SInCera ,aUlIp.3 .Ilda, que e a mais va!... . �\, "

. .' ,de Rembrat:ldt, .0. famoso pmtoF dos malS
I
dos. os que trpbalham.

. 1.486 trances e 2� c:en_timos.
. � n�:;vâ cío'grupo, "�'ue�rou o encaoto á in- Depois, o £o�l�(j brllhanté 'qu�e s� des.-' grandiosos ef�ltos ..

de luz! •

Tem sentido a exoressão. medhna- SlUuan,te «�,sfingt:»" Se�un,do:la, �rata-$e 'prend�' cJ.os t1ç6es'rubros d0 bra-zelro, o
* ,�) tJ

menté instruido. Não � tem a,expres�ã�:'1 D ricaço america�o Pierpont Morgan, 'de Mademolseltf: Rita SangPemán Proen-, fumo bta'nce>, muito branco'etenue-como ! ;�'*.¡
medIanamente lwnesto. A SClenCla diVI- heroi del diversos trusts vendeu a um

. ç�,_ um,a e,.ncantad,o�,a, 10ur;m�a qU'!.wdil.s uni sudário de' fan,tasma! .'. '

..

Os :Clar,ó_es ,', M.a;I,',a, a mais _lin,d. a, 'joven do, QT,upode-se em vario.s rainos! e isso mês,mo de- sl'n,dl'cato a su' par, t' e em: ,varl'as empr'e' - 'o I "'ramo d .

d' 1 f l d' 1 . q.;
,

"- O!,h ag�ra, n s ,emu .• , s, e �,�r� optro- que alastram, el? �Ig-'Zags, em 01:' u -a�oes' estiVO, apezar � tao a eore e multo riso-"ido á imperfeIção hu.mana, .qu,�Jlãó ,�ó- zas ferro-viarias de Chi'cago, pela boni�a ra, ¡_nuJ!as,. vezes, as ¡anelas .aa casa de, bruscas de. c1anda..de;qu.e mutaclOnam d@· nEã' nos outros d·¡ás, era gaquelas''Viglliasde �u�do abranger.. O cara�ter, e uno e In- 'soma de 70 milhões de dollars, o que ào ',Flamioió."" �'., ,J u�n il;lstant� para\o ..outro todo o cenario de um quie.tis{llo <quasi freiratico,' I
"dlvlZlvel. Se' podemos dlvldir os/con,he- cambio p/resente anda por 70 mil cônto,s." Ul1Z' Ghpa de COl'stantes le'toras á'

,

t b 'Ih
1 ,

,.... .' � l'" ¡
'.;

\ \ VIsta,e, qu,e or.a:,surgem en r.e os n, os : Inutilmente, asLraparigas instavam comcilpentos huma�os C?1110 eVld�nte u�I\¡da- ,,-

Nãó ha duvida de que a AmeriCa é o
.'..

.

_._
.

, ,

. ,L '

esplen¿.íd6slde 'uma 'apóreose� ora \Se des� 'ela para que folgasse, de balde os maisde' para 'a ,hu�a�ldade� pOlS assim se fabu'lôso pá.ís db ouro!- •• :Pnr�bens a GFla,mJ1�1O» pO,�que �on- tacam à negro, qual visãQ farttastica\do ttgarbos<Ds rapazes al. convidavam; p'aracriam as especlahdades, o caracter ou seguIu fazc! um í>erfil q,ue eu nao IUI ca- inferno dantesco! ,
" J 'dançar,! ,,""_" _. ,existe completo 0'0 não existe. ,) PrO" serJ·ueleu paz de deCifrar. .

"lit' ?' u'
.

D" ! 1'\"
' "

O ver'dadeiro' Sábio ainda póde servir \.. , ;,' M b l'
) \

"

" 'I, '_ eneal-me, .úelxa1-me. ver" bem o

a humanidade só com os seus conheci- '( ..

1 er e,
,

t.
* ,fi ',t� ¡

-

lumé !�dizia ela afsorrii. ..2...Da�çài; s'em
ro,entôs. ,Os presunç,osos de gueQelha pen-

O distinto esculptor Aronson. cbam:a-
..• Pa[a decifrar o ultimo' perfil preci- A fogueira fazia-sê· defronte,da ininha luim que, -nada mais m�' diverte do que

dente. sobre a nuca fazem mal edt pens,ar do a S. Petersburgo pot: um alto perso- sei de recordá todas as minhas condis- porta, a dois pàssbs, não menos,"do ai-I contemphir a fogueira ..• E' tão'tlin-
, I' nagem a- proposito d<t nova ,estatoa de .

"Ias do Cole'o'l d I' .)..., F' pendre, cUJos' 'tórCls rusticds as trépadei- dá.!.,. SãQ tão for¡:nosas as çhamas !nisso.
,

¡ d I If"
,

d I I' CIp... "o as rmanSInHas. el-" "

.

.
.)" :; ,

Ponhamos dum lado os leigos e do otI'" Alexán re ,al IntIma o_pe a po icia a
to este, gratis3imo trabalho, -fablmente '�,

�
r.

_ .' ,\ ,

.
. .." .,

.

tI'.o os diplomados. Pergunta-se: Sqb; abandonar a capital russa dentro de 24 de;,scoqr!, que él gentil «Esfinge» do ultimo I _

Se �ao fosse tat> velh?, e�?')ra tal�'ez ! se.l,le Rita Sangrem,a�, Pro,en.ç<J,' E ¡dIgo
ponto de vistil da conffaternisação ¿ser�o. horas, O fundamento invo:tado foi que, q, Heraldo» outra não podia ser senão Ma.- nao se-¡B, alDda calvo é coXO, era bem ca- " pareCel.Nne, por-que 11;'10 tenho bem acer-

ofi'segnndos melhCites do ,que os primei- sendo judeu, só lhe era permitido viver demoiselle Rita'Sanareman Preenca. paz-dc'fazer an'dar á 'roda todas as 'cabe-. tezá•• ".
. ,

,

ros? Não são. O doutor'X é tão bom co-
,em bairrô especial. Depois' dá intimação, o

Stela. ciohas dó belo sexo?c'om as seus intere�-, I, ) Jyfaná. Algarvia.
mo o analfabeto A, o analfabeto A é me-

deram-lhe licençe para uma curta demo- 'santes p.erfis, E'lum optimista, um lison: • ii' "" "

lhor que o doutor B. ra i mas o e�culptor foi-se pondo ao fres- \,
" �M.uito bem deline�do o perfil de geiro, um finissim? galanteado'r. Para êle: ' Foi' efectivamente lVIad�mo¡selle Rita

� . co, O caJe'ndarió russo parou no seculo· I' 'It b
.

d 'c. ei
�

P I"
'

EO caso é complexo. Nao temos elixir MademOiselle Rita Proença. Nunca vi re- ouras, morenas,' él as ou 3lxas, to as <.?3nnreman roença a nossa u tima a go.

que cure como por encanto, Atiramos com XVI. no .tempo das judiarias.. .

trato mais parecido. \ são «insinuant�sll, (belaslI, «hÍ1das)� «for- tinge».
a semente á terra. Se quizer, que frutifi, ...---..�- Umq. Loura. mosissimasJ! Em todo o caso, os seus Apresentámos por isso as nossas feli,

. que. Si não quizer •.• ficam os ossos pa- .&utomobUbmo perfis são verdadeiramente aprécia\'e,is ciIaçõeii a Aurinda Flore/ia Mar'ia
ra os que chegam tarde. _' Veja.se, na secção competente, o anun- .•. aFlaminio,

-

é um adoravel minia- pela fórma ,como �etrata� as, simpaticas ,.Rl[tv_,a", Corina, Ç;la;'inha, que' t�mbemcio d� importante Casª Samos; Limítada turista c. andod .muito sen!latamente em ,Esfinges» que nos tem apresentado. .t Ul S' mdlcaram o nome aa nossa tao slm-
de Lisboa� declarar que tinha a idade de Matusl,llcm. Na ultima, pa¡ece�·me ver Mademoi- patica.. e insinuante: perfilada.

, ,

" .,

POESIA

\

Quiz casar c'uma moça, Mais dinheiro,

Brinquei com ela, não brinquei de graça,
Que aos nove meses me custou a graça

-

Psrao mergulhador capa <dinheiro,

Do que a' mes'nia aUl�ora !
, I;.

..
•

"

Um suauefoga
Suas mãos 1J.1ff01:a; I

Em qmores ar_âe
'

Quem lhe nelas toca.
)

,

Morreu minha mulher, não lbe achei gr-aça,
E menos graça ao arbitral dinheiro •

Da ofertá; que o prior não vai de �raça,

Olhos matadores,
Ai, quando eles olham,
Bem mais luz, derramam .

FILINTO ELlSIO,

Tragedia

,

Sc,várz''à lião jâsse, ,

.'

, Se ela 'assim hão ifô;'a,
"

Não 'tivêra � munda'
-

Outra maisJcirlAÕsa�
.... '

. -"'.

.,. '-

,
Suas brand';' s fa'q,s,'
Sua VO{ canora,

. ,

Grato amor derramam

I Que lhe ll:alma flob�fZ�,
>

1 /i1

L

IJ

�. I t ..í
¡ �

l

Qgndor.ás ve:{es canta'
Ao sam da viola,
Té o mm-' não quebra
Na prflia' arenosa,

I

As aves se calam,
O, ventó não sopra,

Q uédo fica tudo,
,

;,Sómente elfl folga.
I �!

'U' 'o
) . "d

. Em'toda' esta aldeia

.

'O�de o ma r assoma,
A1ais fonnas'as graças
N ão( nas tem pastora!

<J?ica de perfumes
Suá linda boca,
Um 'sorriso branCia -

.

Sempre nella mó ,'a.
j

JS, P. iM. ,ES TACIO DA VEIGA.
I ¡ . .,..

'j "
" ,

"

.

Nas mimosas faces
.., Da 'gc;nÚI pÇl��ora,."

,

' OJ'amores óri1�c\anz'1'. , CoJ¡.}asmi�s 'e r asas .

.\ L ¡).l ,-...::

,\ 4"
\ \'J j,

• ). "'.
Suàs loiras tranças,
Pelas. costas soltas"
Valem· mais,·, que.. o oi�o,

. {fida' mais namoràm.

\ (. (,-'"

II.

,.,

\ I

"

" '.J 'Jh
I.J :

.

) i,

/
,

, I
-

It.! ,

, '

I
-i
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'o HERALDO ·r.
",

r

'Temperança e moaehu;ão são passa
porte para uma ve¡'hice-fdiz�

_ ' , Plutarcho.
No amor, dois olhares que se <;ncon-

trem tratam-se logo P9r t,u.
.

.

AlPhonse Karr.
Devemos abafar as injurÍas, Cl'.1Il maís

cuidado qqe t;m incendio.
. -He1-aclito. _

Se queres co:r.preendel' os mlstefl0S da:
Natureza, troca o conv-iviG dos homens

� pela s�mbra das ar'vores.
'

Xenefonte.

E ficavaçsenta da no degrau 'da porta, A'
_

Ih� et sr
. .

= Acha-se já na sua viveoda da praia
de olhos fixos no lume oscilante. . . 'S m'fi eres

J

' 0'f'fL'te
de Monte Gordo, Algarve, a veranear com

Corno ela' era linda naqueles momen- 1:/ 1:1
sua familia, o médico da Mina de S. Do-

tos I ,

mingos, sr. dr. Antonio Mauricio Varga's.
Sob a influencia da claridade rubra do O principio do J.uedo na. o • � \

= Da Casa de Saude das Amoreiras,

fozo dir-se-ía aumentar, po ierosarnente, educação

R d If¡ Sil
· �

_ .. , '( r. -, onde. se achava em tratamento, regressou
a �T�ca da sua radiante formosura .•� .

�
)

,

.

.' , O O 01 va 8 esta cidade, já em franca convaleseença,

DO" 'seu;;::. gl-ar1des olhos azuis, de pupí- i Hoje, coxo ha ¡ cincoêuta> anos, é o o sr. João de Brito Carapeto.
las dilatadas, luziam como diamantes e" principio do medo julgado um meio efi- J; ['.' 1 r

r.".J_·' , J..

.

-e: �H ¡;i (1 "', = foi nomeado para exercet as flluções
a sua boca humida, entre-aberta num sor- caz para se obter das crianças tu do o !:i'll �' .... ,�jL!'. OU''LI E'� de chefs de ¡secção da íospeção 'd� tillan-

"iso de admiração, lembrava um cato' que se de seja. '�:� " '.>J s �0 t"r <, ças de Vil:) Rial de Santo Antonio, o sr. João

formozissimo, florindo em sangue numa Nos primeiros anos as mães acalen -. ')
, ' Mathí:ldo. Araujo.. .

epiderme de marmore.. ", .':: ,!� t am os filhos com a conhecidissima ca.�' ',. O sortido, mais _gratidioso. e complet em ecidos pretos e azues ¡
= Itocuñlra-Sle a v.e.ta,near em Moute'Gor-

. Os cabelos, de um 101rD cendradb.brl-.' ção do «'papão sobre o telhado» •. d e.poi,s,: Har.ar.v.e�i�qo}, ge..n,�r9,-t��llel;tr� ;eoppn,t;a':se n�S:tê estabelecimento. do, acompanha ,a de sua' familia a �r'.a D.

lhavam corn rutilancias de oiro puríssimo gu��dp ,os tep�,?� ce,rebros já ra:_lOclOarp \ E!;SpOSlÇOe.� .perrp.¡:j.J1..enfes dSlS ultimas criações da moja na sec ção
luocen cia Perils.

�

e toda ela, tra¿sfi'gura-Cla, 4¡ei�ã:v:�';Je''''er llt¡) tanto oll�quantf>:-vem o medo p el a
'

d
.

'd d
'.J •• ur: I

\.
\ = Acompanhado de Sila esposa, qua fui

à mais linda joven do grupo festivo, pa- policía e pelos homens da raça negra �Ul e t�Cl -

os e l��erQo: HfI« f.. I, I ,,'" '1111' .• ., , $ I consultar" a m:edif\ljna�bestá' em Lisboa-o sr.

ra transmudar-se num mito, numas crea- pot'. um qualquer objecto estranho. Péles, l).9uõle�-FJ\(�é§, '-B_lusões� Casaecs, ·Ec1ra�pes·, �faídas' fgus'O NI�aro Freire, cuaL aos s�r'lCl)s

ção fantástica, sintese de mil pé'rfeições
_

A esta regra, forçôso .é·.colfessa-lo,: de Teatro Baile' eta
I

, .: Ir.... $
(

"

.1'.'
. .• elegl'aff)'-postai's deste dístrtto, (

,

•

e encantos. -.- .-" . nao escapam sequer os espmtos que pe·
/ . '. ""d'" .

.

"

.. _. •
,

.

,

'

, t,.

'd:: e-tillgou á sua'easa-na Praia daBoeha, a

E era o fogo com os seus esplendores la sua elevecão-mtelectcal.devériàæ com- Endereçar pedI OS de amostras 'que se envram na volta do-cor sr.a'{). 'Marla Ollm't>la dé Padua Franco. �

que assim a demudava .. ;
•

_ .. _. � preender o 'que'hã de mau par� as cnan-" -eio para todos os pontos da provincia, :)' ::' '.,. _'" . ..,)
"

.' I"
.

Coíñp1elament-e restabelecida, -retirou '

,

_
. It. ças em semilhante uso'! .

.' �."
' t

Rodo'V{\ Silva daCãsa 'dê 'S'áúde i'fàà Nfñoreiras, em 'ILis-

"t) ,<' "*' 1�.B,'.:níl'''t'' 'G'" 'J' 'tI.J. '-','
.

. 'I" iUT 11 t" "j .. ":"",, ho-a,_ �sr:aO.taurinfa.·f.W,·Freilãs.Pent.'ea ..
·

,

•
" J' uerra unquelf,o, �o. eril.nde poeta que . , .,

. r: -

d( , '. *. "£'l�' �r • , r J " � r iiO', resplJsa>d.o ·s.··.r.",E.v.ar.lsto Pentea,d'<J,' � ,.
• ,.'

'I(.
'.

' • 'todos conhecem," para sê impôr nas o<':,a- p A 'g
-

... ttl • , T • J:" O·p''es'se- I· a#··pv .... , ,('. ;;.:" ==1:C'llegou "�-\Pr'clfa 'da Roeha o Sr, T\)-
,;.-.,> ", )¡:L

_

•.
". _' :-, siócs 'otiticàs' ao es".il'ito'da'J filhas, se'r-. v -

A t r nue te;ndo a He;
•

". f: •.
" "" t, '. • '! I raaz·.i.(.;l:IÜr<>'Ir''tl.',' Rue ali va'i 'pailsar .a '�etrrf\{)l,¡

.
qm es a a razao po rL t:;:�}.•.,." 'v. i��se. 'I,de .úm,'a·.'ba,"f¡e á ISíh-prise. G1'e:co.J·ó

" '1 t'

d te. de IVI ..
·

•• ,,�� J'l"·'�.,,, ,'f. add bal'lIear'l''' ," "'I (I. >t. ,:. � "·f
VistO, uma. �e?j1·,n,�.11n.a s�.u�Jsa nOl

,1, Il)tenor surg!a 'UJIl ¡¡no'tétle.<'fiabo verme-
.:onu!!

festa� me COh,�etti 'á, rel¡guíó.• do foge: e Iho.� q,\je eje Cb,aiyava Ó (Padre Etrl'llo.
' �" '

" '.' , , r· ..:.:.:. Os cÓfDéréiantes 11M 'fi'go da pri)\tinei.a

:fiqueI.: para"� se�p,t�e,�nao sel-se deVI?0 'Era. �ão prof'u\1�,q hO�[9r: \-]ue as ·�'¡:Jà-n. Teve logar nog dias 9 e to do' corren le do A,ll{arve" sabdndo que a Associação CiJ-

a.o e�plenctor QOs. belos 01110S �e lY1�na, ca�' ticlliam �ao bnn,:¡ue'-io que úma vez
a feira allual desta ald-e.ia. Houve muHa merclal di) PJrto·,sÀ'��¡�IL'Hl provid,,;¡cl<lS do

�e ,a?: �rande bf}lh0',�� fog1;le¡_ra. qU�1 a, Ramàlho Ortiga.o, de visita ao p�eta e na
coocOrrefJCla, fizeram-sf'l aolgllmas lràasa· goveru�1f.¡.¡ rela�ã,) á.?scassez da agllar-

Itum1l1aVa,-um �os mais fanatlcos ado- ausencia deste, divertia'-se cóm as pe�pe-, "ç,ões importanles e lutio decorreu na me·' deuLe,
"

para.'tr"'ta}ffien�o e beneficiacã,) dos

radores do lume. mtas quando reparando na boUe pegou:
.Ihor ordem. . viuhlls, I'epreselltaram ao ministro do tl'aln-

1 L'\TSTER" 'FR'A'IN'C:O'.' nel\a,\f.e4 salt31:.Aí.tiiabo e viu com espàn-, :�-,-,--O�vfé��ar �(}o:c}u�,io, '��S ,fi.n�,?Q..�r9(" Ih()l, p�(ldtlr,¡itl�¡o) glle_., �.m"v�sta·d:j g�_au�je
.1, to as,crlanças fugirem horrorisadas. ;; K,HP.�me�J.�·-ç�ullt�rid'cpul}�lCo ·,��A¡}o)q"Calh� Pr'tp,J�çao11, (j� 2clt�,�� dl;fi¡I)i,lt� ex,por.��ç,<r� il?

, • 1 'f'" I ',r..
. o� . � . • Idade, cU.jas ob,.l'as· Iiollatl,}. s,ld. o 100ciadas pe- ,refe. rid\) gener.a,. s.e,,_h,;ulle, p:J[' to.L1J� .�s

Pira read'q'uJrlr.'a sua cf)nfianca teve o' t
t • r' I t

, ,la autel'lfJr Jaula de' Paro1:juia. me_lfIS, a· 8tH Hirstl, aCM; ��O!ll o, qtl¡h(1}il,1 Q

:;,. "ilustre Critlc0 de desvendar proiligios del � .. _(]. l!llbr.ará uão so a agr¡¡;lllturd, com) I) 8,t.t-
eloquen-c.ia. a· demúnst,rar a inocencia dol, _ I. d'Praia da nocha u.

brinquedo. '

_ Pa iu para as Cãl,hs de Monchi'llle;
O {ledo m\�dluo r..�'fiel!uíor ele to- oE' este h'lbito a� medo" um perigo. Deliciosa de.S1lrprezas e c'3d'a'vez mais acompauu&do ct.e .S'Ilit fat ¡Lia () sr. EJlllr-

das. a§ d�euçfu pôr'qoe não só torna a's cri'ancas cobardes "

I
apete�ivel, MademOIselle �RoletaD', qntfcop- ¡Jo Firmo Vanez Pâulii.

. ..

.. • " '.' ante um qu¡;¡I'Juer ruido com�, quando o ... tlUua a dorntrrar .como ralOh'a nestas p�ra. ��
Q'üá;'Jdb útn medico 'vi�ita um·doente, obl,ecto dO,mêdo ê umpreto ou apolicia /'1 a A, GRACA AlH',EIA

,gens
de encanto! .,', l'. ".

afixa a atenção, numa, porção de min�l.oi'asl,
a faz odlflr estas enüd.afies, odIO C¡,uem-ai:i, Ricos e pobres, .velhos. e mocos, �odos ¡, ,J::O"��t�"0"

.

· , ..

d ,,,'"
• . tar�e se ríJ�n.�f�sta quando se levantam ARRDPENDI.u·E'N'fO'.' '.} il. ' � lhe sorriem, todos a corteJ'am e ela a to-

. "'�
.

"

, I
,e· Sln�lS Dumetosos em, 'lile n(')g tne-ro .qualsrlu'er conflltOs'e' im q'.ue te,nha de I'nt'er-

� .Vl •

r p ra nos e que toda via eem '1
. I

dos sorri, dando·lhes",fiii, p'romessas. ê: in-
. .' .'

sequct.er .e a

t['" ,j""'" '. d' f vir. taquela entidade .

e <;lue 'os 'rapaz es -O .ren.confel!'l!a ,'·er,';l'ou·ba'¡}o.• o relógio, cClItivos e acarinhando-os, sem cessar', com .'

gran e Impo Janc.1a p,,-ra ,o ,110m,(!m e cÔm I ." iTI ot" "'!-I �,� d' ¡;
.

',.,.,' ...... � , .,..

scienda. A arte do ,diagoos�icp'está- cheia', '. ,p e"a ... ap.C:h.;an�P.-?S � ,.ceqos �p1te� não é verdade? > IO sell .. :YolupttlosO oUlar' c.ôr cie üllro !" . -:J" "-4f.em,anos:., :. ,I,. /.". (. L/o, J

'dessés sinais," muhos' deles cie significa- .
t�� pouco, I;l,bonawn.os. da sua)" educa, ". -Confess?, sim, ir. ¡UlZ. M�demlJiE.elle está, ua verdade" u.!�ra, HI/'9, �orni �o,,17-D. lIfHiana l\l�nde� ��sco Masca-

ção gt�vé; à:tas'com 'ceh.eza testàjn ain,:-- çao,
. '. .. ;. «,

'.�, � . I' -Mas esta al'repeudldo? coquete, fOI ela sem dUVida, 'com os IgeuS renhrl��'Jacmto Vieira Ferm 6 AI(rect� Jose �ilr.l;.ln�as.

,da mUltos por. de��:Ob.rir.' , ".
'"

.. :: .Flslcam$!,nte tllmbem � :W�'ao" causa 'prc-r -Se lhe parece a yossa senboriã que exagerqs, quem mais c9lJtribui� par-a a ti0gun�a-(eird, 18-A.ntonio .dos SJntos Prmr�s� Al-

O. dL. Pa,ilhas, médico írancês, ·;acaba, ¡UISOS VlsFo que a gague% � WUltas v.ezes -uão nelde' estar.! Jlllo'ava -que er.a de pra- exibicãõ das, ,tojletes �paradlsiacâs em que! ir61d,ô, Lu'i�<�6. B1C9iIO. D' A to' A' d 11' '" 'Slntas' general
rt I

- ". \:). .
. ." d d'

arca·,ena, -. n fila e nua ,

de acrescenta.; á �ista ul11 ;¡inal ,m-ais: o provemente t"'essc·..;ostu�C e .1'1, c·�sos co� .

��. �, I:!_O tim de cOllltas �erlfilJue! q(le era de esta priman o o. ma a�lIsruo da alta,-mas, Antoni� Pedro de Brito Vila Lobos, Antonio do Carmo Tei-

sinal. do deáo mini-tn'o.· nhecldlsslm,os de mudez p.roveme'nle de Ulqllel t o mats CUrll+SO e se-r'iao grande-,- tã.o"po'de=- xeira é Cai,d¡do de Oliveira ¡)-arreira. ,

EstendendciJa mão com naturalidãde, tal costumeira. ..

(.

\ 'I ,

, � -E então?
..

rosa a sua }oºuencia que �té ás proprias Quarta-feira, 20-.[). Sor·... Ru;I�, D: lIJaria �o CarmI}

.com, O quando se trata de mostrar que Repeli-o para longe de vossos filhos se -Eu é que fui roubado!

"-0 .'.'�\o",.�,
� damas jã também se vai eSléude'Üdo ! f· Gr' Çl,. D, Augu�t T 009r

. l:I�rtlO�, Jo'3e � Abrau tlhC8-

.� '. , '.
' .

'.
•

I '. ,"
_ f dO,Ortlgao e a_mefiln� IIlana Jpse'RillD?8 D�ndelr4.

nãd"'ha trerhoi" por aICqoliÚi1O, e conser-' não quereis ter por filhos cobardes ou
DO NATURAL'.

Casada�,. soH. Iras!@u �lllvas, ra.1 as �ao·, ,Qui·�l¡¡�feira. U-D. �'I'i Ihqu81 �i�uel ed e Anto-

Vl;ln;d� os Qê�'q� Júptos" bc¡�t.a ,rep'�r�r q,�, 'aleiiões¡fisiFO.�., •. " .', I,·f., j" �' ?" I

' as que nao dedIcam lim Vislumbre d� slm- ni Augu;to Xavw,(ll-onçalves. ; .

f posl(;ao' do' Aedo, ml-OlrI1O •. Se, pern¡lé¡t')!=cer. Para os educardes e;maQtêrdes elll'res- '. l' .'"
.

paLia á ínjsi�ltt3¡Qte ,[\Ola_deIÍIois!)�le,. " . S,�,XiJ..-feira, 2!-�. (latirieI-ª¡dos Santo}' M�rel�¡¡, D, El-

l 'd 1- d..;
, '. A', I:)e¡ra d(i), tum ulo. um orador exaltava· Aiuda, Dote, :]l} Perhas-be. Rã -11m J' anotà ; VIr,' r.hvares R.mo}! e Frdnclsc� d� Slous.t R Is,

.

nalur'a mente utH 'o 'ao qua. to ,e ...o,. e. ip'elto basta ·que vos d'eix.eis 'de mi mosex- .as 'gua'li:!lld'ei do falecido: . �,�.,' ,'" . Sallado 2d-O.,.Juh.1 d.a Al1D61dil wWanceslau, 10aqullD

�o�' ''si�al; hll, p'o�.�J1l,..' a)�u,mas. pess'�as �'é��ivos' e
.

�alhb.S é�cys?¿os, por gu� �.u, --Sim, mens sellu ores, a pobre esposa
I
milito _CátihSCldo,::'lnterrumpeu, no Casi no? ... VieIra A�tUtle8 e Filipe de Souga Reis.'

.

e.en . q,ue ,a' ¡U, li, lapo.Slçao e. íncofD.P. Ij!ta. o se, I que m ult.as-mulh..(!res,. para v?r.em os
Ilm flirt elicantador com Mad,ame Cólo-de-

II
_ '" ali DCou �ó:liulH, aos)'trinta anos. . • G f'

.

C
de�q mInI.lllQ se,pa-ra,-se &e,m. pre do.s seus filhos fazerem ,beicinho fin!!l!m raHlar com,

arca, pvrqll� esta ,pre enu Ir p:¡ss,ar o asar¡zentos: ,

N I d
� -ADS viote e-o�\ interrompe a viuva, l -I tI'L

.

t d �'j j
.

11 [>
companheIros. IstO C:o-nslS¡e o SIna .

o e'les dando ess'a bnôcade¡ra o resultádo
res o ,I,a QI' .e'.JUll O e l� ,auemtilSe Ie 6; ,0-

Em AIJ'ezur consorciou-se o sr:' Carlos Delfim Crato Fo�

d d
..

d
sustendo as la'grimas e os sol.ucos.

-

leta».
,e O' mlOlmo. as crIanças compreeñderelll esse t"uee....' '. g�çn,(secrellarlO �a .dmin,istra,Ção do coocelbo, COlD aBr.-

A signi�kação 'de�u separação espon':' não fazerem cas_o da' palavra materna.
' Tambem () dr. Biscouto, apeZ'ar d� éasa� o M.ri" da PUrificação DUdrLe� filha do sr. Francl8co Ao-

tanea e naturál nãD pode slfr m <;lís ora ve "

VELHARI A,S
do COlD a mais elegaÍlte das- elegantes, 'oã-l) tODlO Melltré, prOfeS8()[ ofiCIal d.qli1lla Vila,

,

;' .

,,�,.,. Pdra vosso bem. mulheres, e para o
.'

-; '.'�: \. despreza Ol!' atrativos de M'ademo'iselie e' TestefOl1nh�r.m,o acto,og.pt1ilJa nOIva e o sr. José de

(� dr; I Pa¡lhas .�bser�ou:� n�s casosade deJvossos filhos ei da sociedade em geral,
'

h ('" .:
Ô

..
,
'. Calaz.ns Duarte e esposa, tIOS da nOiva.

�/ecçoe;;s .. CJ¡rebri:l}s mais �eno,,¡ e. c� ..e';.ou acabá'1 com; essre legado. dos nossos a vós. � e�� ��
.. /�',;��,

aules I a ilZ \!IID� c,rt�\ ass,lUua.,� p'er!l�a�i! o'. '. ,., ',Y' "'\\ U. a
"

M d<t[l'lonstrar, .que Il)Qlca sempn; lesoe� H'
.- _, ,', . '. r '. "" d" . 'c:;;;I "á'�Q �.;;,a e:.-:� �arbas:'de'Apostolo e que nãu malbarata Baptis'ldo'

c4?' Gefebró. e· gue'<[aita saber é se este' _O)� srao�.n�c�essa\l9S ...homçq,s au az��: ' f � asslm·o sell lempo. .' 4' ,,1',." .
.

SI"1, torna se" �;présenta abte's ou de.pols ,e .nao .. cobar,de&�", çu.rnpndOf,�5 t dos,. seu.s
. �\�Iid� 5� f" S�1fl�.��1-} Para'" ele uão ba encanto mais pod.erõso'

. Rjla1Isou-.e _em \¡oama, no passado Dommgo, o baptJ8s-
'"

. d ' d
ç;lQ 'OA-,,*, �\d::à \,J,Q"::.I <;;,i;IQ;J¡�o.:.

, _.' . , [ -," �'I do d·e.t uma �filhlOha do nosso Ilustre colll'¥orador sr, Ralll
dos mais propi;'ros da's 'fhesmas doe1nças . everes m.?rals e C1�ICOS e nao esrespeI- do que. a couversaçao seml-susplrau� de P.llusllq Ralllos,e ��;8Ul extrellJo8" esposa, sr,' D. Aura Li-

pois apr�sentando�se antes. ser,ia ,muit� tadores do seu serl1�1l1ante..;' '.r

Mulher! Nib 'co�be'ço p�Iavt; de riláis MademOiselle Pomba Sem-Par ••• Que arru- ma Pous¡¡o Ramos.
.

. ,\ '

.

I bi
.

fi lhOS ternos.! . .' : . I' ForalD pàdri'nb08 o sr .. JoslÍ S®res'M�rques de Gusmil.o

mal�r el sua ImportancIa. ,
'

"E' I' d rj', amp o e su uqe SIgni ca¡:lo. ,
," " "I

• rme in a nodrzgues. )' , , "
-

I Â' Id BarrIga.-d�.bicho-Jã se ofereceu para pa- Illi sr.� �·l.virg�nia querr�iro �i.�", av? �aterna da neo-

" ;� �
,

• .,.�
_

..
) 'I' rntl��. _ dri[j�o. Consta que o 6nl�ce �.e efe}:tua em fitaA;.�:::::�:�d�á�:7��i:;t��{�� LIma Pou�i1'o'RalDos,

-,", ,_, l' (Q.�«\��'�����", �,\"" w1\\�", A mulher é o 0nte mais perfeito da breve.:.. , . '

.

., ,'� (,.1>.

O café ,ç' un¡â, pran�a '$ia fa��lia das,
'iJ �'�'iI,",",�'\iii'\ii.�,",

"

�,"," �'iI '"'"' criação; é ..um ser iltermediô _entire. o ho- Sarnmg¡m-JqPIOf, fatto de saracotear wO' �.oenles: .� I! :
RiJbiaceas- e oriunda da Abissin:a. As Vem á ¡and.s ,meu sonho, r" mem e " anjo. .._ se? C[A1,�1�1\1.!àll,a., pela�, sa!a� do Ca.��no, • ·,�Alsr.' I), Elisa R\lniosíré'�õ's sr5', Antlfltio Miij'i(lo',Rebe-
suas' es'pedes Sã0' numerosas e ·as,mais 'I Alvorada de meus dias, I' '.'. i h

r

i Bàl{ae. deq-�e ,�¥tJr}r.á ,en.�IO�lIça .ga; 1),n�Il,�s ... n�a.s lo Neves e Edua'r(lo,s'erafim' Junloi. '< I', '.

int�rc:ssá'nte's;\ segllôdo P, J Í1melle; d¿bai- Õ��o��d��!I���u�� ���diiia's� ." ", ,

O(;,....::'! ¡ aos (G�rangue)q�¡, e as" ,�c�r.angueJase» !.d¡¡ '¡ ,.,.!-C�II'inúa enr�rma,'¡qÍ'.j D .�.ri� .Cu!Dano. � K "-1>3
xo do pon�o de vi�ta pratico são: 'a ,�.c(;�ea

'

Só os barbaras é 'que �n,ão �abe m des- PI:�.I�, !Iu�
.

va?<,�aZ�llt10 ,pro,gressQs adm:l.lla- .. ' De§eJa(l)Q�-!bes.. l!rOnl������oras,.,., , ,",

.�·,-sf.i'l11\.
Arabica),a «coffea Libericall e a «cofiea N� sacra-do do meu peito .

(.

f.O

cuJ�ar ªs_mu_lheres o felt!o� que �s cara-
.

veIs; Um p!Olllglll I J '�' •

',',i q /' ;•.
"I 'c' j " • ,H (¡

Stnopht'llat. . !. Guard.o a tua imagem q'ridu;: cterl�a e que é, a �fin�l,? requinte dos. i,lE ·.�e�� m�uds� o qu� me �firma .� )o:�en �l. Aos" !estU.dantbS ':' i!A

Cofféa A;'abz:ca,-E" e�pontanea na ������r:�: ��r��� �aiVida/ requintes de todas a�s clvlhsações. dr., PJ[nplil��a, q�le milito se lem �Ivertldo ' r

:,.
• �

costa oriental da Africa Portuguêsa,encon-
" •.

Castelani. Mm os tVar-los sucessos qUi}' 'sucess¡"ê1meote J. Assis R. B�rros (detoú16};¡f.un ..

trando-�e no estad,) sel vagem, e é um ar- I r Quando. um sorriso te assoma
. .

.

f � -

1 r), aqui se vã¡) suce dendo .,. . i!

busto que não vai alé:n de 5 a � metros Aos labios cór deromã, plzçr pla� da� mulh,el\ç;s r fÇ>i sempre,
. � '. ",,��on��!o da C,al:ca9'er�1 d?spef.::>-

,.
d:: almra.·O verdadeiro tipo d'a (fC"tl�a E' £.Ossl 9uc se entreabre em todos os tempos, uma fórma prátIca I·' sl,t.os,·¡ex-aluno-do Gl1rs"o., C;:up""rlf\,r

d
Ao sol indo da manhã.

, di. I" .¡ N','.".,\ 'J"IC'lfÁ;}) O
- .!<6 M ¡.. y

ArabiceTl> é o 'café vulgarmente conheci o' e' prestar.lhes culto. 'J. . t ,

V .l
.

.

for éÑlokilj as folhas sã? opostas, glabra s,
" L • Diderot. j • "

• ,dr!��t�as;, 'e,�f�r.çe8'*-se d�>iabdr
ovais, e ,as. flôres �ão Dranc�" e rel,1m�� s, ..

Uma experl-e-n'c l-a:
!. I i_ I Eucon.tra·se a 'veranear !lás>. Pedras "Sal-f l11at,riculas n,OS li.C�,U3 e Dutraâ escó·

em pequenos grupos nas aXIlas'. .t... , .\

•
t E' ,,tão, 'g1:ande o prestigio ,da mulher g?das a sr:& condessa de Calb8i\ros.�

.

'lá'S de' Lisboa: 'e da respet,tiva assi-
As principais variedades d i «coffen' ,� .. que nem o sol, nem a lua, nem as mais = De Llsb.oa, olld� se encontr�v� p'artl_\l natu"'a de termo tiran"'o ta:mbem

ArabidlJ) sãc: café dó Brazil, S. Tomé,Já- Segundo lêmos na .Gazeta médica ,de belas estrel.as p,ossuem fl1lgu�ações capa- para as suas propriedades no Aigane, a ,_.";"
"

t "

ti
.

va, J.ama}ca. _etc., �tc: .

1
.• _

Pans», fun�õu-se: ria' Dinamarca, 'paiz les de fáier' esque,cer-a !um apaiXionado sr. Il coudessil_de Silve�.. . çertldoes OU. cartas de exame.

Cltma.-Sao �anadlss11:nas as op.JDloes" onde. � �sslstenC1a SOCIal atingiu uma' os olhos da sua amada, ainda que êles = Regresou já de Lisboa á Praia d� �o: R: Aliança Qp,etáriá, J.., P., �.o Esq'o,
sobye gual �era o mel�or cll;na para o perfelçao Ineg�alavel, uma« Sociedade de sejam G'horrivelmente feios,J •. .;

.

(j()a, com' sua esposa, o sr. Vidal 'Beltnar�o;'
., -'

L· b'
.

.'

c�!e-uns /dlze� que ele pretere !IS :e- socorros a(!)� Imqecis patologic�u. Esta • • "'1' Ep.némont.
.

PalJiu, na seguf)�a feira? .ft; paV'lua 18 oa
.glOes al�a� ás

..�.alx.as, co_mo acont�e por. ,SOCIedade v..al faz� uma experiencia inte- (I -.-« , Prala da Rocha o menlOo Jose Alexandre,
exemplo nosur da India e na Venezuela,' ressan'te. Comprou a Ilha de Livoe, situa-·· O coração da 'mulher pode ser uma filho mais1 velbo do'·sr. José:Alexaot1,e lia
aonde as. plañtaçóês vão Durn crescemlo' da 'no' fj6rd de l!.im dnde vai constr'ui'r' caixinha de surpr,ezas mas é sempre ,um Fonseca, dignoil Goverdâd'i:rr .

civil "sll'tfsti'; r

luxuria[lt�, revestil1do as œqotanhas,�as um· asilo para'��i¡�f,racos de espiriro' misterio de amôr. '.

tuto do nosso dislrito.
.

.,.
. "'.

ha ,tambem exemplos de grandes plan- animados de tendencias· nocivas ou pos- Flaubert.
. = Tambem p�rUriltD par,a a.q;uéla praja

t35ões de café <:m teyrenos pIamos, <¡uídos pelo iQvencivel amor.á vadiagem. os netos do sr. Coude do Cabo de SaDia
.¡£J80 estandQ por ISSO alnct-a. bem av:- Neste asiló serão igualmente recebidos A mulher, ainda rriesmo que não fos- Maria. ' I ,", '\

� ;-Igu�do ,Qual o çhma preferIdo por tao os doent s' mefitais ,'q,u,� pqje1 se encer- se uma criatura de espir.ito naturalmente =1 Partiu para Tavira o sr. Jy)sé AntonIo ,

;.preClosa plsnta.
-

rám, para segurança publica, e que na sensive! ê'delica:do, havia de ter admira- Vasco Mascarenhas.
.

maioria dos casos, só poderiam ser be- �ores.
'

Vimos em �'aro, no dia U,' o nossif
neficiados por uma grande·liberdade de •

'-" Guyard. presado amigo sr. Huinberto/José Pactreco
.., 'I'mo!imenJos. 9s ,d?entes <de Livoe go· digno administrador do concelho de LouIe.'

zarao duma eXlste.nCla natural e liberrima. O mundo 'é umà especie d,e grande ar- = A professora sr ..& O. Augusta do Car�
Os que tiverem tend�ncias para a vadia· mazem de moveis em que' 'as mulherés mo Ne'tt>,-de Alportel, fui nomeada profes

gem poderão vadiar á vontade porq e' representam de bibelots e.os Mmen;s,de sara da escola mixta da freguesia de Lou-
terão para isso ás suas orden um territo':' �ra�tes pesados •• , redo, distritQ de Beja.
rio de 350 hectares. Os que- quizerem trae

'

Holb.aeh. = Foi qam ad amanuense, {ia adminis-
balhar nos campos, nos bosques, em fá-. ca__ tração dl-> concelho de Ll1ulê o nosso presa-
bricas, et¡:., lodos terão ond� e-xercer � do amigo. e �orreligiooario sr, Cristovam
sua actividade. .:'

Registq Civil de Sousa Junior. . �

Nascimentos, casamentoa 8 obitos registados DII Conser- 48.,0088a, felicitpçO"S.. • I

vatoris do Régislo Civil de Faro, desde 8 a 15 de Se- = Partiu" par'a ,r ÊSfOril, acompal1nadn
tembro'de 1916:· , . da sua, .filb�. o. ch .. f" "da seGção ��mi{}¡¡s�'

trativa da Miná ae S. Domiogils, sr. Ju1h,
'

Francisc? de Sou$a M¥ca has, q!l� "�I;l
encontrava a verallear na praia de Cacela.

(

Falt� dt' espaço/
A falta de ,espaço, cOil} q u¡:: .luta.mos

obrlga'-bos a rf!tir.ar varias arlÍgõs J'á 'com
postos para este [¡emera.

Casall!ento$ .• ,
..

'1' ••• r
• l ••••• : ,. • • ••• �

Obit� : ••• : • . • • • • • • • • • 9

l

.'f"���

Coisas- ut,eis

o café

PAtfLVRAS ANTIGAS
,

.

l'ia8cilÜento�, . , . � .. , , : , l'S

. , '"

AFINADOR � REPARADOR
'J •

�e.to·no gffile�.�� �i�n�s��
.., I

RUA CAMGESJ 1:7. -OLHÃO
. ' .

_1
'. / )

,



. ,
'

Por acordo estabelecido entre as em-

pr�zas dos jornais desta tidade. c·O At
gat'Vu, .0 Sul, e o «Heraldo" foi re
so�vjdo' não se '(jar publicidade gratis, se
,não aos, com\1ni�ados 'que sejam de intc·

I I resse publicQ. '
,

"O H 'a'ld'01' I �ais se resolveu começar a realizar
<.

•
�

,.

er ,.
JJI
l:_' I adiantadamente a cobrança da importan-

1 cia dos anuncios com que respectivsmen-

JAYME A. BUZ'AGLO 'Semanario Republicano De':' te forem ho�rado� pel:>s seus clientes
•.

E
.

I'd de em café leite bolos •
'

bI"
Estas provIdencIas sao tomadas em Vlr

B:�id!� 1n!cionaes e �stra�geir�&, mocratlco, recebe pu lca e tude da. grande crise que actualmente

etc. etc. agradece todas as tnforma- atravessa a. Imprensa, e dando c�nta de-

11:IA DISANTO !NTONIO, N." tO, tJ e t.·
¡
..

'

d.. l'
ta 8 IO publico, esperamos contmuar It. ,

. '-FABO" .'" �oe8 e Interesse 'gera. bem mere,er 8 SUI habitual confiança.
l

�( (,. •• "'-
� \"

'c. SANTOS, LIMITADA
[isbôa

'

�ua N�va�o ��m�da 80--2" '

., (

'I'eleíone-s-n." 69� ,:, telegramas-e-Boanienal

OllDAG�súÂs
. (

. t
'

f ��.

VANTAGENS
barbota",e a economia nlo lendo tilo laneitel
atinge con Indo eillre 30 % • It o lo•

Todol oe relullad .. oblidos'culII oOILDAG,f
Sia Terilcados.ni ab.olulo ae 6m d. 1000 a UOO kilo

melrol, llIal' é .01....1 o aUlDeoto de COID

prelill!jJão dentro dos cilindros � oD1enor cOo
'sulDo'de ",azollna no fim de 189 kilom.tres
economia ella qae ati.ge por nzel tli % a iO % do coo

lumo primilivo., ..

ExperimentAr o OILDAG é usa�lo e a to(los 01

8utolÍllllistas' 8e'r'oga no sen proprio inteI

resse. om pedido a litulo de experiencia, qUI moilô
gOltosamente eatidaremos. '

1 �oonoDÚa prodazida pelo emp",o coutlnte

• etodiei d, OILDAG, de'D1il!ilturs.
CO:ID oleo, 1101 motoree de aatomonil é tio .enaivel

,t1l8 ,oua.mo.' a6rmar, 88m receio. de desmentido, ql., .a
,

econo:an.ia do oleo atlnlft!!,por ,ve�'
me.,lSO%do OODI!ilUD10 prl:an.itl"ro.
'Em motere. de lubrifioação auto:an.a_·
'tiea emltora 01, fabrieaDles acoDeelbem � ,limpell dII
• rter depol. depoie de um determiOlldo percurso não

,

ha recelo de "rtpag�Dl. razeo,do 86 esla

'cmpol. depoll!il de UDl. percurso do
brado IO aconllelbado por essel f.bricaDtel.
Em motofel cuja lubrUloação cê por

VELAS' ��RE'LEX
(

" tt
,.

IIt.e nlas .Ao, pela eua elpecial 1�J¡rificaçllo, fofa
livel......ae«urando um �rabalho con,.
'tao:te me�mo' em lIIotoU' que, por Dorma, .qlleill)am
"Jiaito olet. ,"

'

El•• propri.. , e autoJD.aticaInea,t:e .e

I,JDlpaD1. ,b T�lu :Jf,EFLF':X teem pO'
lobre qualquer outra, dob._-ada exist:eocfa
São, por cODsequencia, 500/0 lDois baratas_

Cada 1200

"'UTOMOVEIS'
.••X.ELL S'TUDEBAKER

9 cirro �, COUeDie,nc.{l. o -y;er4ade,lro car- o carre d, turismo por ezc"leocia. O rei doe car ro.
ro1lttUI't�r�0· . ': Imeri�.Do,. O m.simo CODr.rtO. Càrros com tod...s ear.,

r.r. IS pl ...,eirol. ro... rl.8.
,

,T.,do. com illlmin.çŒ', bUlin,' e mise-en-marche electrieu' por dinamo.
�

"

Paeus Mi0h8lin ' O Dlelbor
SeDlpre I!iltok

KLAXONS, 'ULCANISADOI'IES E TUDO 'QUE "'POSSA' INTERESSAR OS SENHORES' AUTOMOBILISAS

Thermold-SEYPRE EM STOK

Direccão técnIca a cargó de XAVIER DE ALMEIDA

, '

DE

ANTONIO\DOS SANTOS CAPELA
. Ex-empregado da Livraria Popular

, Livros em todos os generos, nov.,s e'osados
Deposj�ario das primeiras casas de Lisboa. P9rto e Coimbra

,

Faz as mesmas condiçqes de revenda'que as proprias Casas ,lfdjtora�
,

LIVROS OE ENSINO
INSTRUCÃO PRIMARIA

Todosos livro'\ pr�p�ios,pelos p�eçq!! ,de Lisboa
'."

Instru�ão lieeundarla-Eseolas norlDaes e lIeeuA
Dep,os'ito ,de .todas as publiclções' para os

�

alunos destes cursos"
p.d,ir D rllilogo dos IiYlos afi�alm8Dle Iprondos'�aa fi rlmllida graluitamenle

Literatur.l, poesia, teatro e s��iologià
Todàs as. obras eempletas de C!linõe� ..Bodge, Garrett, Her-eulano, Castilho, Rebe

lo da Silva, Call,llio Castelo, Bl'anco, Abel Botelho. Gomes de Amorim, Pinheiro Cba
sas, Sena Freitas" F��lho de �I�e'ida, Gomes' Leal, Olivei�a Mar.!ins, Manuel �
Arriaga, Teofil.o· Br�ga, D

.. Jo�o. da Can;aI'8, Ca�pos. JUDlor, Joa,o Ch'lgas, Juho
]')antas, Malhelro Dlas, Juho DIDIZ" Candldo de FIgueIredo, Faustmo da Fonseca,
Alfredo' Gális, Guerra Junqueiro, Alfredo Keil, Augusto ,dA Lacerda, Lopes ,de
Mendonça, Marcelino MesqUIta, Conde de ,Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon
teiro, Ramalho· Qrtigão, Bulhão �ato,' Eça. de Queiroz, Antero' do Quental e Padre
4n.íoni() Vi'eira.

f •••
"

/

• \.1"

Edições c'o;ñpllltas �os es�rltores algar�i08 João. Luci? .e .Ataide de Oliveira e

• 40s escritofes estrangelr?s Victor Hu�o" Plerr� LQtl, El!uho ZQI�, Conan Doyale,
Alexandre Dumas, FlamarlOn, La Font�me. MaXImo G0rkl, B,lasco Ibanez" Paulo <1e

Ko�k, Kropotkine, Lamartine,: Larôu�se:"Sienkienwicz, Tolstoi ê' Julio Verne..
,

)': .ct.gente gil"ral no Algarve das public��Õé8 da' -

" , REN£�:NA8CEN8¡� I.OR,TUGUE8�.
J

� Figurinos, jornae.s de - modas e r'ecortes
• TODAS AS EDIÇÕES NÃC ONAES E ESTRA�GElRAS.

'

Assinaturas para Jodos os jorn-aese ro'a;tanees nacion�es e estrangeiros

Aviso import·ante
. ,

QDaqaer reqlliei�ilo dirigida I esta lin.aria .erA rapidamen'te atendida. To�as a'"pes�oae que desejarem algum at
tilt elula eua, de"felD mand.r a lua imporlancia em vale do correio. Se Dilo bouver Da, casD os livros que requisitem I

"d.-aB ime�iameate. IOB edi�orel.
,'� ¡ v, '

, .

I.' ALUGUER DE LIVROS
;' . ,.' " I'

todo. e. alag.dores dtiixam em depolito a iínporl�ncil& do li'�rO: .lugado. QUlllcio 'o re8tiutirem deiurilo iO' por
tll,lq, � ree.lterle o r..tute da hllporlillcl. que depo.ll.r....

. •

'

Façam tod()$ 0$ p_ed,dos ao livreIro
ANTONIO DOS SANTOS CAPELA

Livraria da. Novidades
Rua da Marinha, 15

FARO, �

:;.l (

I '

Franco de porte

L'

,

,

Kale compendio, dividido pedag6gicamente em peJjoenal lições, roi prererido por unanimid.de pela Çomilsito
nomeada pelo Gove�no para o �xame dOB linos deltioados'llo ensino �ecun- dirio apresenlados rio toncure. de
1 R99, e seguidamente mandado adolar em lodos liceus 18 por Decreto de 17 de DO,embro public.do DO Diario 40
G.�rno n,O i61 do m�smo ano. Fo'i bonlMento escolhido para o ellsino no corso g�ral doe licell. �la ComfÍ!sào,
,j6cial no concurso' de 19.09 (D. do G. n.O Ui), e renlidada a 8ua aprovaçllo em 19ti pela Porlaril lie t' de ju
lbo, Cad. Iiçllo é acomp�nbada de um qnestionario que subititue a presença de prGreJI80r e racilita I re,isão da. ma-

,

lrle88 estudadas. Aléll! di.to, I.mbem no fim de elida lição; em cuja matéria podem lar logar aplic'�,.umericll, 8e

encootram eounciados problemas muilo r/lceis quo nolavelmenle -,contribuem para, a cl.ra cOllIpreeD8�o iloa aa�lDto,
da rllspetiva liÇliO.- , seu'metodo csseociolmenle indutivo experimentai e p.lo seu carater elein0lttlri89illl0, este
compendio possue 'parlicalarel notagens para se .dquirirem sem fadigA nem dificDldade as primeirO! aoÇlloi exalas
d. fi.ice, &lIcontrando-., por iuo adaptado não só 80 curso geral dÔII IiC.UR e ao ClUSO das ellcolã. Ílor ..�ili mas

lambem .0 eosino ministrado ODS seminiríos, 088 escólas tll�menlares induslriai. enae de comercio e .¡deeili.

Tratado de Fislea Elementar (Il.a Edição). Um vplume de IV:
,

págmas no formato' "22X15cm com 75� gravuras PREÇO:-2.'6>oo
E.te esulellte UTro de Filic. roi prererido pGr uoanimitl'!lde pela Comissiio nomeada pelo Govenio para o eu

Ime dOlliTros de�tinad,os ao ensino secundario npresenbdol no concurso ger.l de, 189!S, e segllidamente IDIilldado ad&-
,

tar em todolo, liceu, por Decreto de 16 de setembro, publicado no Diario do Gwerno u.O IU8 deme.mo ano.

Foi Donm'Dte o único lino proposta para o eneino liceill complemeotar pela ComillAo 06cial DO 'concuno de 1 i09(D.
do G.; .:. Ut) e renlidada • lua apronção em Uti pela Portaria de !S de, julbo. BslI\ edição eeti la,tairamelltll
acomodada • rni8áo geral do ludo da Fisica nos hceu. de barmonia com iS In.troçGes que ncompaDbàm 01 progra
mas do éarAo comPlemeohr, pois \ ". a!;m das malérias novas menciooadal nos programas da S.a e da 7 •• e,las.e, GOR
lêem 88 materiae das classes aoteriol iI,e t!'rmina,com uma delenolvida e met6dlca,coleção.de i77 proble�s ulmerico!
abràngendo todos 01 assuntos da Fbicu acompanbados da ..... odicaçllu dos artigos da doutrina do text\a qu 8e referem 8

das f6rmulas empre,ll'ad as oa .ua resolução.
.

Estill .bras. que tem aido preferidas 'elD conCUrlll! oficiaIS de IIvro� de eosino ti qoe e!llio)-ru1«arl••das oaS
eBeol•• de Portugal e do Brazil, acomplinbam os progressos das ciençias 6sicu-quimicas eoconlrand&-Ie atoalilldas
cI'm I inserção das deutrina8 sollre as modernlls e importantíssimAs descobertas, tais como a dá foio«rall das cores,
.da rolografla atravéz dos corpos opacos 011 rllioe X, dS8 eorrent.1 cie alt. frequeocia, dOl ràdiocondutor88, da tele
�ra6a sem fio e da radioll'ctividade. 01 ,Jiríncípios � deduções.�teóricas, as esperiêociu, derpónstrativaB, as, aplicaçõ,cs
práticas e '01 problema'. nllinérieeb, "atb' uJloltoe por forma que imprimeID '1 e!te� linoi a �u� eatateri8liea ,élareza
e .. modern5 orientação pedagógica, tornftn�o-cil simultanellme,cte .propriados ao ilD.i�e t�6rico , prlli�., 1 ,dillti�¡¡
na 110 e.pirito e 1108 trabilbol do laboratorio. São tambem liyros ut�is, róra dos cursos escolare�: o IlPdGT dll roto:..

, grafia' eocontra,os conbeciméntoS!su6cientes (reeeitae e preceitol) para pri;:cl¡lI&r • o,erar c.m segurall:_ e bO,m re.ul"
---.-,-.------------- lado; o telegrafista entuotra os conbecimentos'das reações do� corpo� e daeletri�I'¡a,je in�ispensa.veis á 811<1j prollils¡loj

n·f
.1

e Iodas as ,peSlOal que de�ejam .dqlltnr .CH¡6e1 do. fenómeDo� da DAlorel .. encontram elementos que dev�m �1l:tisfazer !h-
i I a ',j

exigencias do seu espirito.

O'H�RAL.uo

"

.•.�'
..

,oo·

c

"A m L E ,G A N T EH
RODOL.FO SILVA

, /

'Loulé

O estabelecimento cujo sortido

primoroso das mais chies novida
des se impõe a todas as pessoas de
bom gosto.
Na volta do correio serão exe

cutados todos os pedidos que da

provinda 'sejam enderessados a

Rodolfo Silva-Loulé

CORONHEIRO
E TORNEIRO

João A. da Cruz Junior, coronheiro mi, - ,

litar encarrega-se da execução de quaes
que; trabalhos q�e digam respeito á sua

arte.
Rua da Cabanita, ,35 FARO

MEDICO CIRURGIXO

Especialidades: doenças dos olhos
e tuberculose

Clinica geral� e ope,."ç6es

Consultas toJos os dias uteis, aas

11 as 14, prov;�oriame"te na Tra-
I,

'
'

, �lSa R/ibelo.da Si,lva 8·5-Faro•.
- _/

COBSULTAS GRiTIS A POBRES
I

L ..J
V'

Novidades lite,ra. rias

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL

FUNDIÇÃ_O OE FERRO lE BRONæ:E

,DE,

i '

'por
A Her�ulano
.

,

Selima ediçfto definili,& e

ilustrada. em � volumes'
) >írisida por'

David L,opes
8airam 08 vohlmes,I,JI,IIII,IV V
".

e "I
'" ,

Preço ,do.volu'me avulso. . .• '$80
Assinfitura da obra completa' 5$00,
Livraria Bertrand

",.73, Rua Garrett, 75
LISBUA

I' ,').

Um quadro pintado a oleo em téla.
Assunto: Noé chamando todos' os ca

.

s�is para �e rfcolhe.rem na Arca, antes
do D111l¥io Universal.

Os bilhetes são por serie� de i O nu�
meros e ao preço de� 6 centavos cada
serie;

,

A rl-{à é tirada pela exlraçao ,
âa Jote�

ria do Natal de t9t6.
O quadro .pode ser visto" todos os

dias, na' ru'a,ManO'el de Arriaga, 25 em

rrente do Liceu de 'Faro.

\
)

"�I '

, .
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Oion,truq!o de pocas $rtezinnos-tlendem-sé materiaes para 45 mtsmos
.

,

Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar-
ve, encarrega-se de todos os trabalhes mecanices 'e civis.

'

Constroem-se 'engenhos de notas de todas as qualidades,
com a maior ligeireza. solidez e perfeição. _¡'

Fazem-se charruas de" todos, os tamanhos, 'maquinas de de
bulhar milho, colunas, tubaria e todos 08 utensilios agricolas.

Ninguern deixe de comprar nesta casa, visto que em parte
alguma . do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-
res condições.

.

-

PREÇOS SEla: CO.MPETENCIA
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'Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica
")

. : -- ¡l j-�)__{C g.é�-lJ
-

�

E�
¡

Jnstrueção Secundaria e Profissional
U"'ros escolares do professor
D"R. RIBEIRa NOBBE

Tratado de QU.Dllea Elementar (8.' Edição): Um volume de 400
,

, páginas no format? :12XI5C111 com 1.22 gravuras, (PRF.:ÇO�_;_'1:tP50'
Oltra ltil· e reeo.eDd.da • tod .. o. que de.ejam iostrDir-se lIeBI. ci6Dcia: II' teorias .ulmlcllt ,.to mot6dica

mente trltad.1 em eeparado com '8 miximll clarera e bllltliDte desen"fol,imento, a p.rle deieritin 6 ri,. ná índlea
Çio de' experi'ociaa atraentoe e preparaçOe' 'de verdadeiro interene aa ,id. prática; e os prohl.maa "Iln¡i�m.nlau
da qulmica elemenl.r eltão cuidadGSAlllente Irat.dol em II!c�1I0 esp:cial acompanh.dol do. modelo. lit.nia e e.empll-
'6caçIJel olllléricaa da disposiçllo do. cilculo8. ES,le comp6ndio contém as m,atériae dos progumas ofici.is ,.ra"ó 101lM
JI- quimica em lodo8 08 institulOI de inlhuçllo secundaria e pro6ssion.aI, e roi adota�o. em legllida' l\Ia. ,rimeifll pa
blicação em' quasi tedol 01 lieea. e seminAries, DO Inltituto lodustrial Il Comercial do PertG, e elll dit.rsal 'eecolas .

Gormli., iadustriail, comerciais e agricolae, coolinuaodo a ler o compendio pr.rerido por distinlo8 prola.rel.

�I�¡e�' de Fj�lea do eorso leral d08 Uee.ls e es(oO'la. Dormal8
(13.a Edição). Um volume de 396 páginas no formato 22X15e• com 40� gravuras.
PREÇO:- I;fp40

COIBIBRA-U",.ana Frriça AmadD, Ru Ferreira Borge!, tn.
,

'

\

, ,

LIVROS
• Publicaram-se os tomos 64 � 65 da HIS·
,TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais

•

completo e· cientifico repositoriC? �a his ..,

toria da humànidade.
Dirigir -pedidos para assinatura a.AILLAUD, ALVES & C:-Livraria

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 7S-LISBOA.
, De Interesse

Manuel Fagundes Almeida
"

Comiss<;>es, consignações .e representaçõl:�; intermeçiiario em'toda
a classe de; negocios. Agencia de informações. Venda e compra de
conservas á comissão." •

, �81a Crl.tlna-Illtelva.
'

I ...

j'

IMPORTADOR-EXPORTADOR
Mercearia e Padaria, Arti,os par¡¡

Europeus e Indi�enà.'
Quinquilharias
CHIDUTO

Qaza-Africa'Oriental /'

Morada-Avenida Almirante

Reis, 92, ¡'.O, ,0.0

LISBOA

�:�:..
O que iodos devem saber

ASSINA�UR. PERMANENTE

....-----------------------�

,Carvão de refl'rá io

Pàra forja e para 'maquina�
·Vende-se. Quem pretender diri

ja-se a Pedro Carlos Lopes Martins
R. do Prior 4t-a 49-

Faro.

EDITORES

lLM&ID!, MIRANDA & SODSA LTD.
t33_; Rua' dos"Poiae.s �� S. Benlo, f3r>

LISIO&


